
~ JANEIRO 23. N.· So: 

A Trombeta escutai dos Luzitanos, 
E se rouca tocar . . . tremei Tyrarmos : 

Ü TROMBETEIRO. 

A Tll OJ1!lBETA LUZITANA. 

Já o l'.:f u.ndo o sabe. 

J. á pc>bs '!'ifac;ões estranb:ls ancb assoalha.
<lo o façanhoso procedimento do Minis te
rio Po1·tugucz para corn a Augusta Espo
sa do seu Hei! Os Carvalhos, os Gon
çalves e os Pinheiros já são , por esse a
contecimento, conhecidos no mundo civili
sado como quem são; a deosa das cem 
boias não os poupa; o seus appelii<los cir
culão p<H toda a parte de boca em boca, 
como. cit·~ulavão l ia alguns annos os dos 
fanai 1cos aemagogos da revolu<,ão franceza ! 
Ha quem dig·a que estes 'homens mllÜo 
<lezejão fazer-se couhccidos, sf'ja porque 
modo for , para tirarem a desforra da lon
ga cscurid;";o em que tecm vivido, igno
rados até na sua propria patria . 

Este acontecimento de\. ia ua ' 'erdade, 
por be m conhf>ci<los principios, atrair a s i 
a attençfío da Europ:i, e convidala a me
ditar seriamen te sobre as causas que lhe 
<lerão a origem , assim como sobre as vis
tas de seus auctores. A Pol itica dos Ga
binetes Europeos não l1e l1oje aquc!la de 
que desgraçacl amen te uzav1fo pelos fins 
do passado sec11lo 18; ella os hía sacnfi
cando; mJs hoje conhecédores de seu er
. ro, achárão o ponto central da sua segu
ranS'l: A reunião. Elles fizerão o seu pri
meiro ensaio sobre esse colossal poder que 
lia dous dias ag·rilh0aYa os Povos, e os 

R eis, e mostrárão pelos resultados , quan
to he necessaria, exacta, e segura huma 
t al politica. Mal das Nações, quando el
las não l iverem hum tribunal respei lavei~ 
que as faça conter nos limites da justiça: 
a sua tra1:quillidade, e decoro não terão 
ap010. 

O acontecimento de S. M. a Rainha. 
de P ortugal, hc, de pois do da. desg raça
da Antoníeta, aquelle que mais tem af
fecta<lo o Publico <le todos os paizes, on
de esta noticia já chegou, e he com toda 
a rasão que hum F.scriptor Espanhol diz 
que: E sta foi a luva do desafio que o nos
so Minister-io law:ou aos Reis! Parece que 
este Ministêrio ~se ~cha empenhado em 
comprometter a dianidade Nacional, e o 
systema politico. Não he com similhante 
cond llct:l que elle ha de impugnar o que. 
se ach:i expresso nesses l\'Janifestos, e in
timaçi.ies das Potencias Co-ligadas ; elle 
não fad mais que verificá-los, e impor-
1/ies o sello. A sua marcha deveria ser 
diamctralmcnle opposta, para que o M un
do conhect>ssc o espasso que existia entre 
recriminações, e factos. Nós não percisa
riamos enl:'io de outr:\s armas para sus
t entarmos as nossas instituições; e se hum 
dia se commettesse a injustiça de as ata • 
car , nós com hum a consciencia pura, 
apresentaríamos como unico Manifes to ao 
universo a honra e dignidade de nossa 
anterior conducta. 



Se huma R ai nha ele hum paiz Ónde o 
dirnrcio he premittido, accuzada formal~ 
mente de intiel por seu esposo, obteve a 
1Deu favor o voto de todos os P ovos da E u
ropa civiliúda; se e ll es tomi'Írão bum vi
vo interesse pela sua causa, e fazião vo
tos pelo st>tt triunfo, que se deveria espe
rar em favor de hum a H aiuha vil'tuosa, 
amavd e innocPnte? ! clP huma Rainha, 
que associada ao T rono Portuguez, e aos 
uossos destinos, tem sabido por huma be
nignidade rara merece r a mais deced1da 
alli·ição dos Povc:i1 ~ de huma Rainha des
cendente dos Henriques I V?! de huma 
Rainha, em fim, que só he accusada de 
huma insignificante decidencia de opinião 
política, que L ei nen huma lhe crimina, 
e que nada influe dircctamt>nte sobre nos
sos negocios?! Não, não seria com indif
ferença que um ta l s ucccsso se passasse 
aos olhos do Mundo, sem e lle o julgar , e 
proferir sua sentença contra aqueile, da 
parle do qual se achasse a injustiça. A 
Rainha de Portugal poderá ser victi ma ele 
hum fanatismo tyrannico; porém o lHun• 
do a justíticará ! 

I 

O N .° t 7 elo Perfumador lraz hum a 
espccíe de sarisfacão anoni ma á. accusacão 
qu~ o As tro, e a' Trombeta fiserào cle;se 
n egocio da compra do armamento para o 
n osso Exercito. A Trombeta soou claro, 
dizendo que era vós publica <le que esse 
ajuste não foi feito C'In hasta publica, e 
que nelle tinha havido má fé, por quanto 
ctHla lw m a arma fora justa por rnail.> de 
3000 rs . assima <lo pn·~o porque ou tros o 
fo iitfo; que a ser assim , o Ministro, e o 
Negocian te se achavào ambos implicados; 
e que este deveria tlen11 ncia r-se na forma 
d .t Ordenação, para se eximir ás penas 
da Lei. Apparece pois ;:igc.ra a t al satisfa
ção, sem se saber de q tH'Ul , po:-q ue não 
traz assignatura , e o seu auctor, queren
do d(• sembaraçar-se da f!U estâo laàêa pa
ra a direita, e para a esquerda, e por fim 
não conclue uada , nem dest.roe os funda
mento~ da accusaç:"ío; limita-se a dize r 
c1 L1 e fo i bem feito o contracto, e 1600 rs. 
mais barato que os anteriores , e em fim 
que> quem quizer o vá ver á. secretaria res
pecliva. 

N ão está máo modo este de destruir 
huma arguição. Que nos importa a nós se 
Í11i mais barato l 600 rs. q ue os an teriores? 
Es~a não he a questão; a questão he que 

o contracto nfto foi fe ilo em hasta pública 
con:io devia ser , e cada arma foi justa por 
mais 3000 do que devia ser. A isto· !Je 
que nós queria-mos ouvir respondt:-r catc
goricamen.te , aprezentando o Sr lncogni-
to ao Publico o preço ,por que éljustou ca
da arn1a , para então n os clt-senganar- , 
mos; isso sim , entendemos nós; m<lS jo·· 
gar de lado, diter que o fe-z ba rato, e 
m:ndar para a Se~retaria , he resposta quo 
n ao percebemL.s. ~e o Sr. lnco!pnlo se acha 
com a consc!encia pura, o que muito es
timaremos, p11 biique o preç0 porque fez 
o seu ajuste com o Miuislro, e lt=>nha a 
bondade de nssignar o seu nome, que uin
guem lho rouba. Em quanto ;\ formalida
de nPcessa ria a que 8C faltou, da has ta 
publ ica , isso são continhas á partf' com 0 

Ministro, e que nós havemos de liq uidar 
com exacção; ólá se havemos; só se de
rem gnrrote á.liberdade da J mprensa. Em 
quanto escrever -mos, nfío p<1ssarão em jul
gado abuios de f a i natureza, que red un-
dào e m maoifesbo prejuizo da Fazenda Na
cional. 

( O Trombeta. ) 

Tódos haverfío lido nC'> Diario do Go· 
\rerno es te bdlo _1·etalho poli tico do poli Li4 
cão = El Universal de Jl1.adrid = folJando 
da sau<losissi ma retirada de tJosso Encar· 
r egado naquella Corte, o Coronel Frei
re de Andrade, eis aqui como se expri-
me: 

" No curto espaço de tempo que re· 
" si<lio n es ta Capital, t evA a honra, ou 
" para melhor diz.et· a sati sfaçiio propr ia 
"de hum verdade1roamanteda s:rntacau
'~ za da Liberdade, de deixar o seu no
" me assignado e m buma dilatada, e ver. 
" dadeirame1He delicada negoci:ição, que 
" vai cimentar a un.jão de intertsses en
" tre dous Po\'OS, a quem a frresistivel for
" ça dos acontecimentos obrzqará para o 
"futuro a formarem hurna uuicafamilia " 

S e nos lembrarmos de que quem is
to cscrfve he hum Espanhol , n ão .dare· 
mos: men•cimento algum á Espanholada; 
porém se nos recordarmos de que estas 
ideas andão em forja desde 1820, e de que 
o Cavalheiro H el icdoro as denunciou so
lem nemente ao Publico, ha bem pouco 
tempo, não nos pode1·emcs eximir dt> en
carar ('Stil exprf•ssão pt3la principal face 
que ella nos aprezenta, e obse1·va-la com 
olhos indagadores, e severos. . 

' 



H a muito tempo que el-senhor U ni
versal nos é!! ira para cá com estas pe<lradi
n has, que ~:·io logo apa radas no p refu.ma
dor, o qual Ja ~ua p:irte faz com ellas o 
j11~ui11hC> qne r<>·lt> . Ora VO!?Sas-mercês não 
!:.{; d..:s~ ·1~~11 nr.'io qtte o::; Portu_gueze:; nào 
q1wrern t;cr Esp1nhoes ~ 11 ;lo acabarão de 
p.~rsundir~sc <lc que ht> ma:s faci l formar
mctJ N nçào corn 0.; ~.Jou ros , <J ue com os 
J \'panlin"'!>? ! Q1~c o Castelhano l;r.iversal 
fa],t' uif to nada ncl .rrma ; mas que hajilo 
<l.iüS tur ibt.d islas f'm Lisboa que se a tre
' ·'º a rt'J» lilo , be o q11e n;i,o podemos to-
1,:rar, nt·m h.lvar cm p~ic iencia . .f\ós bem 
sabemos que es i.t>s diLi :ihos do U nive rsal 
siio cnc:o111mf'ndas da fabrica <le L ü;boa ; 
ass im como sabemos Lam bem que esse cha
mado tractado q 1H~ o Sr. coronel F reire 

. a ldrabou em lWadrill, he a maior pouca 
vergonha que nos fas to!S diploma Licos se 
te m vislo ; h e de t a l natureza , que am
bos M <iovc' rnos se hão recusado a assi
gn:l!o : hum por deccncia ~ e o ouf.ro por 
medo. A rws~oa que nos escreve de lVTa
drid , explica-se pol' estes term os : "Nio
;> ~uem diri que hum tal trnctado fos
n se proposto por buma .Naç~o que ha 
,, dous annos proclamou a sua liberdade , 
,, r:c·m que fo.:se act•i te ser;ào depois <la 
,, perda de huma batalha diceSÍ \'a ,, 

E~ t*' tratado, feüo ás esc:J.ras, he for. 
mudo SDbre ba:>t·s que não des mentem os 
sentim-: 11tos do U1ii versa!, queacima dei
X:"lrr. 0s transcriplu:::. f\~és ainda não temos 
cl elle hum cabal cútJbeciuwnto; mas sabemos 
de pozilivo <J UC he maniff'stamente verg-o
Hl!o~ u para J>ort ugal; e esta v i ~Hla do co
rond Fri-ire parc·~e da1-1:cs a entt>nder q ue 
o G1 r'1<•rno 011 rcconbeceo o S PU erro , ou 
n .1\'> ll' \I C parle nelle. se;·a o que for o U
ni n·ri;nl lia 111uitn temr1o que aprf>goa a 
fac l ui a dnq Ut>llH t rn t adt) corno h uma obra 
rnnxim:i en1 poli tica ; was 11f' porque va i 
toda conformec mn~ ~f'll" d""se.;o-- ,. qu é> l'.." l le 
m 1::Hno não :e in duvi cln eJ!'l manifost:1r. Se 
el l ~· offert'ce essas v a n t<~g ens que os no8sos 
bP/ios poli tice i por ahi tl"m fe ito espa:har 
s:in.lam1•n ' *"· pnrqu P st.:n·: o subrnete cite ao 
cuncwr imc11 to do ( 'ong-:-esso , 1.a coo form i
cfade da Cousti 1. ~1i l.(ào? po.·qc:<> senão pu bli· 
<'.n? !'orqu<' :w n?io as! ig na ? Persuad1 r-sP
h1a l\c:•:>o o r 0rnnc>I Freire q uo E!-Rei a inda 
s.~ ac li:ll',1 no B .. nzil ? ou que os E~panhocs 
cstavflo :\s p:H'l .t ::l df" Li.;h0a? ; · 

Os politi c1)S de it-Ju ,lrid (sem serem 
os do ?h ) 1wlo '"jU e li'lv culb ido do tàl t ra
t~~lo-smho <lo corun t-- 1 Fr t>Írc, estão per:>ua
<l ttl03 que o l:11Ha ,tico s;s~1.!ma da Repu ~li-

ca Pe ninf; ular , se encaixou nas trrslouca .. 
das cabeças clP alguc 111 ! O Univ(•rsal, riue 
quando nus diz que o coronel Frt>Íre dei. 
.r:ár·a seu 1um 1e assiynaflo n 'uma difotada , 
e delicada ne.1ocillffÍO , dá-nos a cert tAza de 
que esta nf'goc iaçau se acua pl .... namente 
ultimada. E ntão corno hf' isto? o Gover no 
faz bum tratado com hum a P ote ncia , de 
que ~6 elle hc couhecedor ! ! Vis lo i::;so es
t <Í adotada em L isboa a pclitica 111ysterio
za da Sanl a All iau<.<a ! Tractados secre tos 
nunca sfio formad()s soore as hazPs da j us
tiça, e são se mpre prcjudiciaes aos inte
n~sses <l os P 0vos; e rn ui part icu larmente 
entre nós não pode m ser ac.l mis.;iaveis , pol'
que cnconlr1io a L t> i fu ndameula l. 

O Ministe rio E spanhol, que sGndo 
pouca cousa, he com tudo mui lo supe
r ior ao nosso , le m sabido aproveita r-se da, 
sua fraqueza, para tirar vantngens que 
n unca. poderia espt>r<H'. Conhecedor do ca .. 
racter , e talentos d~ llO!Ssos Minist ro~, 
tem o Governo de Mad1·id tirado v<1 ntagens 
da Jlossa nctua l debiltJ ,1de , que 0t1nca f'IU 

te mpo algum ha\'Pria consegu ido Qua ndo 
Po!'Luga! d 1~via aproveilar-Sl' e!.: bt.ma 1à..> 
fa vora ,·d conjt·ct ura para fat.._ r rev indica
ÇÕt'S a que LPm lodo 11 <l1 rP.to, P ciut.! tal~ 
vez lhe ser ia focil obt er, hc q 11anúo c ... de 
de toda a ac~ li v i<l ad,.. com q ue tlt>\' ia entrar 
na 11egoci aç;fo, e fai cn t as co11c1..SbÕt s , 
q ue ( a \•crificarr·m-s~ ) nw n::cem a m ais 
forte desapprO\'açi'io ! 

N i'io se deixe o Congresso Port uguf'Z 
illudi r por lisonjciras apart'ncias, c0111 que 
pertendc m ndorm<'Cl"lo s1.,bre es l t> Ímpul' ta n
te negocio ! Demaud~ já ao Miuisterio hu
nia t>xplica<iUO formal, e ca l hcgoric..;a subre 
o e~lado de$ta uegociactio ten t; broza com 
a Côrte ele füaclr iJ; o· a talhe , se ainda 
he tempo , os pr~j ui :.:os qitie nos devem del
Ja resulta r : nós lho req11ere1' 10s , como 
h um Cidadão amig\) dos interesses e deco
ro úa sua Patria. 

--·-·-*·'--~ 

B aMa. 

As notic ias ela Bnhia, vindas pelo na
vio = Cu11ce1jcfo Oliveira= contirr.uão quan
to até ago ra lrnvemos avançado sobre o 
systema de guerra, ou antes de rE>con
ci11is ta, q ue S<' pôz e m pr:üica 1rn Babia. 
Madeira, a pezar de ha ve r recebido refor
ços , achava-se no mesmo estado em q ue 
estava a ntes de lhe cbcgan·m; e depciis 
de hum comba te parcial que aven turou á$ 



port as d oq uella Cidade, ficou nas mesmas festo Clprobrio <la L ei da L iberdade da im
posic:õt>s , e na mesma atl itu clt~; com a d if- prensa! N ossos i~1imigos , ( que os temos 
fo rença poré m de haver pf' rdiclo e i mpos- de cazacas bordadas) persuadirão-se q ue o 
s ibilitado bastantes hom e11s na rPs freg a, cu- m('io de se desfazf'rem de nós, e ra a te rrar
ti. perda lho d eve ser m u i sens ivel nas cir- nos cor~ ~rnma prizão , na espt rança de 
c unslancias e m que SP acli n , co m pouca q ue á s1m1lhança d e alguns, lhes abando
gente , cerc;ado d e mu itos inimigos , e a na ri amos o campo para can tarem tri unfos 
tnais d n d uas m il l e~·oas dis tante do paiz á custa da nossa fraq ueza. O Promo tor, e 
q ne o deve~ soccorre r~ ' o J nii n. 1·rastados , e violentados por h uma 

O oíficio que cl in g io no Congresso, ou funesta e pocleroza ü1 fluencia procederão , 
RO Go,·erno, <l ize m que dit a. conhecer em contra nós ela maneira <JUe se sabe , e os 
d etalhe o penoso estado a q ue se acha re - nossos con trarios deL·ã o-se mutuamente os 
<luzido , tendo até ;\quella occazião huns parabens , na mome ntanea persuazão de 
seis centos doen tes, e que as a vançadas <Jll t: nos havi :lo desarmado : havia tal que 
inim igas chegavão j á aos arr abaldes d a Ci- já nos supunh a a vint e , ou mms legoas de 
d ado. Que o general L abatul, lhe havia Lisboa! Porém puando lhes di sserão : O 
foito intimações de abandona r a Bahia, e 1i·omheteiro fni meler-se á prizáo sem al
embarcar-se tranquill s men tc para Portu- guem o ohr(r;ar , desmaiarão, enraivecerão
g al , debaixo <le fortes ameaças ; em tim, se , e por mais de vinte vezes <lerão a 
p ede prom ptos , e sufrlcien tes soccorros , Trom beta a Belzebú. 
q ue d uv ida chegu&m a tempo. Como por6m não podem t irar ou tra 

Nós não pode mos com t udo garan tir desforra vingão-se em fa zer todos os f'sfor
esta noticia , que dada pela g uarnição do ços para nos de ter nesta prizào con tra to
n av io , p6<le não ser exata em algu ma cou- d a a j us t iça, de q ue se ~lcunhiio m inis
sa. O Congresso não quiz que se lesse o 1 t ros, esper ançados t alvez ainda de que nos 
o füc io em público o que de nota que elle obrig arão com esta violencia a d esistir
não he m uito, ag radavel. Poré m , Madei~ mos da emprPza : insensatos! Este Tromb~
ra será muito bem soccorrido com esta teiro , só a propria morte o poderá fazer 
ultima Expedição~ que para se r mais ter- calar : elle não teme , nem os homens , 
i'ivcl leva á sua fren t e aquelle home m, ne m. os tormen tos; e no meio d estes fer
quc o Deputado Borges C a rn eiro p l'Opu- ros vive na tranquilidade de cspidto em 
n ha no Cong resso o anno passado, q ue se que poderia viver no mais sumpt uozo pala
mandasse buscar com fe rros aos pés , e <JUe c io do Universo. Deze nga naivos , con he
Jo~o <}Ue chegasse fosse prezo a h um cê- ce10. 
pÕ! M as que por es tas r icissiturle-s huma-
11as , que não s:1o rn ras 110 m unc! o , he ho
j e o seu JJfina , e talvez a sua Nliua ... . 

Repeti'çéo D esculpovel. 

N6s já ins truímos nossos L eitores d e 
que d a accusaç;fo de nossos dous n11mero3 
l G e 17 , só h um parag rafo do n. º 1 ti ficou 
julgado proce<len lc pelo prime iro Conselho 
de J uraclos ; e expendemos sobre esse ob
jecto aq uellas re fl-t> xões , a que similhan te 
j nlgado convida todo o homem im parc ial. 
N ós continuamos todavia a estar en tre fer
ros sem c ausa fundada, e com bum mani-

Continuar-se-ha. 

AVIZO. 

O R c <l actor <la Trombeta torna a par
ticipar qne ni'ío recebe correspon<lencias sc
b re ohj cctos particulares,porse haver propos
to somente a tratar aquelles que i n te ressa.o~ 
N acúo em geral. A sua m archa he cons
t ante , e não pode ai tera-là . 

Ig ualmen te repet e que por atcnd i ve i~ 
c ircunslancias não pode receber assigua
tu ras. 
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